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Videodocumentários: narrativas de acidentes de trabalho na      
rede de distribuição elétrica no Brasil

Alessandro José Nunes da Silva,1 Sandra Renata Canale Duracenko1 e                                     
Rodolfo Andrade de Gouveia Vilela2

1 Centro de Referência em Saúde do Trabalhador – Piracicaba/SP

2 Faculdade de Saúde Pública/Universidade de São Paulo – São Paulo/SP

INTRODUÇÃO

A realidade dos trabalhadores do setor elétrico é preocupante. Pesquisa (SILVA, 
2015) sobre o setor revela a precariedade das condições de trabalho dos eletricitários, 
principalmente dos trabalhadores terceirizados, que apresentam taxas de mortalidade 
muito acima dos trabalhadores próprios e acima de outros setores da economia. A aci-
dentalidade no setor elétrico no período de 1999 a 2013 foi, em média, 4,8 vezes maior 
que a dos demais setores da economia no Brasil (SILVA, 2015).

Diante disso, existe a necessidade de acompanhar e entender o rápido processo de 
transformação que o setor elétrico atravessa e seus reflexos nas condições de trabalho, 
uma vez que há exposição dos trabalhadores aos perigos e riscos das interações 
com novos equipamentos e tecnologias, geralmente concebidas unicamente para a 
produção, sem que sejam consideradas as questões relacionadas à saúde e segurança 
dos trabalhadores. 

Nesse cenário, o Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (Cerest) Piracicaba, 
em conjunto com representantes dos trabalhadores e da universidade, organizou 
espaços coletivos para a construção de dois videodocumentários, com a finalidade de 
dar visibilidade ao tema e chamar atenção para a necessidade de intervenção formativa. 

Esses tipos de vídeos, segundo Alves e Novaes (2009), são instrumentos 
pedagógicos de extensão universitária, voltados à discussão de questões do meio 
ambiente, das relações e condições de trabalho internas em nosso país e visam 
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provocar a reflexão crítica. Além de dar maior visibilidade social sobre essas condições 
de vida e de trabalho, também são meio eficaz para aproximar a universidade e os 
serviços de saúde do trabalhador da sociedade brasileira. Utiliza-se como estratégia 
de divulgação o uso dos documentários em salas de aula, oficinas de reflexão, difusão 
nas redes sociais etc., de modo a alcançar a sociedade civil e públicos diversos, que não 
são alcançáveis por meios tradicionais, como boletins ou artigos técnico-científicos. 

OBJETIVO

Relatar a experiência de produção de dois documentários sobre acidentes de 
trabalho com a rede elétrica no setor de distribuição. 

METODOLOGIA

Análise descritiva do processo de articulação do Cerest, Ministério Público 
do Trabalho (MPT), academia e grupos de comunicação para a produção de dois 
documentários relacionados à realidade acidentária do setor elétrico, nos estados de 
São Paulo (SP) e Minas Gerais (MG). 

RESULTADOS

A trajetória inicia-se no fim de 2012, quando representantes do movimento 
sindical, em destaque o Sindicato dos Trabalhadores Energéticos do Estado de 
São Paulo (Sinergia)/Campinas e o Sindicato Intermunicipal dos Trabalhadores na 
Indústria Energética (Sindieletro)/MG, buscaram, no grupo do Fórum de Acidentes de 
Trabalho (AT), ajuda para discutir acidentes no setor. 

A pesquisa tornou-se demanda a partir de debate realizado no 34o Encontro 
Presencial do Fórum AT, quando pesquisadores e dirigentes sindicais apresentaram  
quadro de elevado índice de mortes no setor de distribuição de energia elétrica no país 
atingindo trabalhadores próprios e terceiros. 

O Cerest/Piracicaba, com a equipe do projeto temático (VILELA, 2013), articulou, 
em parceria com o Ministério Público do Trabalho da 15a Região, apoio para realização 
de estudo (ALVES e NOVAES, 2009) sobre acidentes graves e mortes de trabalhadores 
do setor e de financiamento por meio de multa em ação civil pública (ACP) ou no 
descumprimento de termos de ajustes de conduta (TAC) para o desenvolvimento dos 
dois documentários.  
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As investigações do processo causal dos acidentes basearam-se no modelo de análise 
e prevenção de acidentes (Mapa) (ALMEIDA; VILELA, 2010), como forma de disseminar 
a abordagem organizacional em crítica à abordagem dominante do erro humano.

A cooperação com MPT teve apoio financeiro por meio do pagamento de 
multa proveniente do processo judicial, possibilitando a criação de dois grupos de 
comunicação, para o desenvolvimento e produção dos documentários. Uma equipe 
conduziu a elaboração de documentário no Estado de Minas Gerais (DUBLÊ DE 
ELETRICISTA, 2015) e no Estado de São Paulo (ELETRICITÁRIOS, 2015). 

As equipes realizaram registros de imagens das condições de trabalho existentes 
nos reparos e na manutenção das redes de distribuição de energia, assim como 
gravações e entrevistas, previamente agendadas com trabalhadores acidentados, 
familiares de trabalhadores que morreram no ambiente de trabalho, dirigentes 
sindicais, pesquisadores e funcionários de empresas. 

O primeiro curta-metragem, Dublê de eletricista – Um documentário sobre a 

terceirização no setor elétrico brasileiro, está disponível no YouTube, com 15.739 
visualizações, até a presente data. O vídeo retrata a trajetória de vida de um 
trabalhador eletricitário, terceirizado e que se sente como um dublê, uma vez que 
substitui o trabalhador do quadro próprio, em condições precárias, assumindo o 
perigo da “cena da atuação” na rede sem receber os “créditos” correspondentes. 
O documentário teve participação direta dos diretores sindicais do Sindieletro/MG 
(DUBLÊ DE ELETRICISTA, 2015).

A produção foi premiada em 2016, no Brazilian International Labour Film Festival 
Mostra Cine Trabalho, além de ser apresentada e debatida em audiência pública na 
Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais. Também desencadeou vários 
desdobramentos, como o encaminhamento de cópias do documentário para a Agência 
Nacional de Energia Elétrica, para os presidentes da Câmara Federal e do Senado e 
para o governador de Minas Gerais.

O segundo documentário, Eletricitários, também disponibilizado no YouTube e 
com 2.189 visualizações (ELETRICITÁRIOS, 2015) até a presente data, teve o foco 
da análise circunscrito a dois casos de acidentes. O primeiro trata-se de trabalhador 
vitimado por acidente de trabalho, ocorrido na troca de um cabo da rede secundária 
desenergizada, operação realizada por equipe de trabalhadores com a rede primária 
de distribuição energizada. O segundo caso relatado é de eletricista da distribuidora 
que faleceu durante atividade de trabalho em linha energizada. O documentário teve 
participação direta dos diretores sindicais do Sinergia – Campinas/SP.
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Eletricitários teve lançamento no 50o Encontro Presencial do Fórum de AT, ocorrido 
em 11/11/2015, em Campinas/SP. Nesse evento, distribuíram-se cópias de DVD para 
os participantes membros do MPT, universidades, representantes sindicais e serviços 
de saúde do trabalhador.

Os vídeos têm sido utilizados, como instrumento pedagógico, em diversos 
eventos organizados pela equipe do Fórum de Acidentes de Trabalho, destacam-se os 
cursos de investigação de acidentes do trabalho para sindicalistas, para estudantes 
universitários e membros de serviços em saúde do trabalhador.

CONCLUSÕES 

Este trabalho está em sintonia com as diretrizes da vigilância em saúde do 
trabalhador (Visat), uma vez que buscou, por meio dos documentários, disseminar as 
informações referentes ao setor elétrico e, consequentemente, dar visibilidade para o 
início de processo de intervenção sobre os fatores determinantes e condicionantes dos 
problemas de saúde relacionados aos processos e ambientes de trabalho.

A participação do controle social, com a incorporação dos trabalhadores e das 
suas organizações em todas as etapas do desenvolvimento dos documentários, foi 
estratégica para que estes fossem atores fundamentais na criação e na divulgação do 
material desenvolvido.

A abordagem multiprofissional com os vários saberes técnicos, com a concorrência 
de diferentes áreas do conhecimento e, fundamentalmente, as narrativas dos 
trabalhadores foram imprescindíveis para o desenvolvimento dos documentários.

A difusão de análises de acidentes em forma de vídeos didáticos é uma das 
estratégias adotadas pelo comitê americano de investigação de acidentes químicos 
(ESTADOS UNIDOS, 2017), de modo a revelar o que aconteceu, as consequências dos 
acidentes e disseminar conhecimento para despertar ações preventivas em diferentes 
segmentos e atores sociais.  

Nessa perspectiva, a construção dos dois videodocumentários vislumbrou a mul-
tiplicidade de olhares, propiciando a percepção de uma realidade social. A conjunção 
de esforços entre os serviços, as universidades e os representantes sindicais favorece 
e aprimora debates para desnaturalizar interpretações e, nesse processo, formar cida-
dãos com uma visão crítica da sociedade. 

Em consonância com a abordagem adotada por Alves e Novaes (2009), a ex-

periência de produção dos vídeos colaborou para a difusão, na forma didática e 
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pedagógica, de conhecimentos científicos e tecnológicos, contribuindo para o reco-

nhecimento e fortalecimento das ações do Cerest/Piracicaba no campo das políticas 

públicas, desenvolvidas durante 14 anos, em torno da análise e prevenção de AT no 

âmbito da Visat.

Os documentários precisam gerar no público essencialmente reflexão, indignação, 

perplexidade, a fim de aperfeiçoar a forma de se ver o mundo. A estratégia do 

Cerest/Piracicaba na elaboração dos videodocumentários tem contribuído para essa 

desnaturalização e entendimento de que todos precisam de energia elétrica, mas 

nenhuma necessidade pode estar acima da vida. 
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